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RESUMO Este artigo oferece, em primeiro lugar, uma revisão bibliográfica sobre a questão dos 
frisos de Odisseu no Esquilino, uma das mais importantes pinturas remanescentes da arte 
romana, adicionando comentários específicos à leitura feita por Timothy O’Sullivan sobre 
a ambulatio da elite que os frisos deveriam estimular. Com os elementos fornecidos por esta 
análise, pretende-se discutir algumas possibilidades hipotéticas a respeito da reconstituição 
do conjunto total dos frisos, bem como o seu significado.
PalavRaS-chavE  Odisseia, paisagem, pinturas parietais, Esquilino, Roma.

aBSTRacT  This article offers firstly a review of published works concerning the Odyssey 
friezes from the Esquiline, one of the most important remaining paintings of ancient Ro-
man art, while also adding some comments to the interpretation of Timothy O’Sullivan 
about the elite ambulatio that the friezes should stimulate. From the elements provided by 
this analysis, we intend to discuss some possible hypotheses regarding a reconstruction of 
the total ensemble of friezes, as well as their significance.
KEywORdS  Odyssey, Landscape, Wall Paintings, Esquiline, Rome.
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